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RESUMO
[bookmark: _Hlk58878185]No presente artigo evidencia a necessidade de novos perfis de liderança, exigidos pelas organizações e equipes. O mundo avança, e com ele a demanda por novos conhecimentos e habilidades, o perfil de chefe tornou-se obsoleto e deu lugar a uma liderança inovadora e mais humana. Como referenciais teóricos, foram considerados os conceitos da indústria 4.0, o conceito de liderança transformacional, transacional e situacional, abordando o contexto atípico vivenviado pela sociedade recentemente: a pandemia. A pesquisa trata-se de um estudo bibliográfico, no qual ficou notório que o perfil do líder de sucesso não passa simplesmente pelo ato de mandar, mas de fazer, instruir, capacitar e identificar os pontos fortes a serem melhorados em sua equipe. O mundo está mais do que nunca clamando por novos líderes, a demanda está em todos os lugares e seguimentos e só aqueles que entedem essa necessidade irão sobressair.
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ABSTRACT
This article highlights the need for new leadership profiles, required by organizations and teams. The world moves forward, and with it the demand for new knowledge and skills, the profile of the boss has become obsolete and has given way to that of an innovative and more humane leadership. As theoretical references, the concepts of industry 4.0 were considered, the concept of transformational, transactional and situational leadership, addressing the atypical context experienced by society recently, the pandemic. The research is a bibliographic study, where it became clear that the profile of the successful leader does not simply go through the act of commanding, but of doing, instructing, training and identifying the strengths to be improved by his team. The world is more than ever calling for new leaders, the demand is everywhere and following and only those who understand this need will stand out.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos cinco anos, o mundo enfrentou diversas mudanças, crises econômicas e políticas; soma-se uma grande, e significativa, pandemia, a qual provocou a aceleração do processo transformação da humanidade. Isso posto, novos desafios entram em cena. É crucial, portanto, estar por dentro dessas mutações e lidar com cada uma no presente com inovação, agilidade e modelos operacionais simplificados. Nesse sentido, os modelos de gestão e liderança têm evoluído perenemente e as organizações, em seus mais diversos ramos, têm buscado adaptar seus procedimentos para atender aos novos padrões. Consequentemente, muitos modelos de gestão de pessoas tomam forma e se consolidam, gerando opções administrativas para diversas situações e empresas.
Os modelos atuais de gestão de pessoas e liderança vêm de uma histórica evolução e foram desenvolvidos através de várias práticas e estudos no modo de administrar os colaboradores de uma empresa. Tendo em mente que esses métodos de lidar com pessoas continuam em constante evolução, faz-se necessário replicar na mesma proporção e tempo o que vivemos, levando em consideração as marcas da mudança.
Esse cenário torna claro que a quarta revolução industrial é uma realidade e apresenta carência de líderes preparados a fim de atuarem nessa reforma, que não se trata apenas do avanço tecnológico baseado somente na evolução das revoluções precedentes, mas também da revolução que tem como base o planejamento e a gestão em sua implantação (BORGES et al, 2019).
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico, o qual em um primeiro momento buscou referências bibliográficas que pudessem contribuir para a discussão teórica e favorecer o desenvolvimento deste trabalho, levando em consideração evoluções tecnológicas nas organizações, crises econômicas e a pandemia da Covid-19. Diante desse cenário, descreve-se sobre os perfis de lideranças, quais os destaques da atualidade e quais as tendências para os próximos anos.
REFERENCIAL
O termo “Indústria 4.0” é usado para referir-se à quarta revolução industrial, entretanto é importante salientar que há diferença entre esses termos, uma vez que “Indústria 4.0” diz respeito à infraestrutura e tecnologia aplicada e é apenas um dos componentes da nova revolução, que por sua vez é todo o processo de mudança cultural referente ao setor produtivo de bens e serviços. Citado pela primeira vez na feira de Hannover, em 2011, o termo destaca o uso de processos totalmente digitalizados e automatizados com o intuito de explorar os resultados potenciais ao usar extensivamente a internet, com a integração de processos técnicos e processos de negócio, em conjunto com o mapeamento digital e a virtualização do mundo para criar produtos de maneira inteligente (BORGES et al, 2019). 
Diante de tal revolução, com o avanço da tecnologia e considerando a atual situação mundial [a pandemia do novo Coronavírus], novos cargos vão surgindo enquanto outros tornam-se obsoletos, o que gera um grande impacto na economia dos países e no modo de pensar e agir das organizações. A exemplo disso, menciona-se o  home office que surgiu em meados dos anos 1970, devido à crise do petróleo; essa tática visava reduzir problemas do trânsito e só foi possível com o avanço das tecnologias e a disputa empresarial em escala mundial. Então, a partir dos anos de 1990, o tema avançou principalmente nos países desenvolvidos, em consequência da massificação da tecnologia (FROEHLICH & HAUBRICH, 2019).
Segundo a OMS, pandemia é a propagação mundial de uma nova doença. O termo é usado quando uma epidemia - grande surto que afeta determinada região - se espalha por diferentes continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa (BRASIL, 2020).
Atualmente, as pandemias podem acontecer com maior destreza, uma vez que está cada vez mais fácil o deslocamento das pessoas de um local para outro e, desse modo, maior possibilidade de espalhar uma patologia e  contaminar uma população (SANTOS, 2013).
A atual pandemia da Covid-19 atuou como gatilho para a crise econômica de boa parte dos países, uma vez que o ritmo de crescimento global já indicava baixo desempenho e os mercados de trabalho cada vez mais sendo dominados pela precarização e baixo dinamismo de ocupações formais (UFPR, 2020).
Crise econômica é o período pelo qual uma determinada economia tem uma retração de sua atividade econômica, medida pelo PIB (Produto Interno Bruto). Tal indicador diz respeito à soma dos produtos e serviços finais que foram produzidos no país. Desse modo, quando o PIB diminui de um certo período em relação a outro, revela que a economia ofertou menos riqueza. Então, basicamente, essa redução do Produto Interno Bruto é o que caracteriza uma crise econômica (REIS, 2019).
A revisão das competências exigidas para profissionais nos próximos anos demanda uma nova postura nas mais diversas áreas do trabalho, as quais destacam-se a agilidade, flexibilidade e inovação das empresas e dos profissionais (ASSUNÇÃO & GOULART, 2016).
Os estudos em liderança não são específicos sobre o que é liderança e como desempenhá-la. Ora a ênfase desses estudos diz respeito à personalidade do líder, ora sobre o que ele faz, ora sobre as distintas combinações entre líder, liderados e situação. No entanto, liderança pode se resumir na capacidade de alguém exercer influência sobre um indivíduo e/ou uma equipe, onde tarefas, estratégias e missões sejam executadas e os resultados alcançados (VERGARA, 2007).
Nesse sentido, liderança é saber influenciar pessoas a fim alcançar objetivos. Dessa maneira, os líderes têm a capacidade de impactar diretamente na relação com seus subordinados e no desempenho financeiro da empresa, por exemplo. Logo, é importante que o líder saiba mediar conflitos, que seja mais empático e eficiente em tomar decisões e que busque resultados de forma estratégica. Essa ação deve envolver constantemente uma estruturação ou reestruturação de percepções e expectativas dos envolvidos no processo a fim de repassar aos liderados reconhecimento, perspectivas e condições de desenvolvimento para que, assim, possam tomar decisões, além de oportunizar a criação de novos líderes na organização (BORGES et al, 2019). 
No estilo de liderança transformacional o gestor tem um ordenamento que abrange o todo de sua organização. Ele conhece sobre cultura, visão, valores e metas e, por isso, motiva e influencia  o grupo em direção à transformação com iniciativa, criatividade e mantendo os valores da empresa (ALMEIDA et al, 2019).
Já no estilo de liderança transacional é evidenciado que para a motivação e o desempenho são feitos gratificações. Portanto, neste estilo as funções, as questões de empregabilidade, as constituições e os benefícios são bastantes explícitos (ALMEIDA et al, 2019).
No estilo carismático, o líder se desenvolve pelo grupo, quando um indivíduo ganha destaque como herói, salvador, podendo acontecer em qualquer situação. O carismático é visto como um indivíduo que é mestre e diferente; os políticos, em especial, são reconhecidos assim no que diz respeito a parte externa, enquanto que na parte interna, ressalta as questões religiosas (ALMEIDA et al, 2019).
Por fim, no estilo situacional, destaca-se um líder que coopera com seus subordinados no que for necessário: direcionamento, treinamento, apoio e metas. Neste estilo, o funcionário pode aperfeiçoar sua motivação e também suas habilidades, ou seja, o objetivo do líder é criar um ambiente em que as pessoas tornem-se cada vez mais automotivadas e autodirigidas (ALMEIDA et al, 2019). 
Esse estilo de liderança situacional vem se desenvolvendo de maneira mais eficaz em influenciar pessoas e pode se classificar em dois modos de comportamentos: referente à tarefa e à relação. O segredo para se utilizar a Liderança Situacional se baseia em avaliar o nível de maturidade de cada colaborador e comportar-se de acordo com seu perfil. Fica implícito, dessa forma, que o líder deve desenvolver seus liderados de forma a amadurecê-los até que sejam capazes e estejam dispostos a atuarem de modo independente (LOPES & LEITE, 2018)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Baseado no que se traz da literatura, dentre os modelos de liderança, pode-se destacar o situacional, que mais tem evoluído e comentado pelos diversos autores na atualidade, por se tratar de um modelo em que se usa de técnicas de avaliação do ambiente, situação e do perfil do liderado, a fim de adequar suas ações de forma a apresentar um melhor resultado.
Destaca-se, portanto, em meio a crises econômicas e pandemias, a necessidade de uma evolução no modo de se relacionar e comunicar, já que diante de tal situação foram criadas novas funções e, consequentemente, outras ficaram obsoletas surgindo, assim, novos desafios no dia a dia do trabalhador, como por exemplo o home-office. O qual tem exigido além novas habilidades e conhecimentos, mudanças nos organogramas das empresas; Nesse cenário, nunca as organizações foram tão maleáveis quanto a rotina de trabalho. 
Os tempos mudam e com isso se faz necessária a atualização acerca dos conhecimentos sobre gestão de pessoas, já que nos últimos anos tem sido notória as diversas mudanças e exigências nas grandes organizações e no mercado de trabalho. Logo, conhecer a sua equipe e saber como se portar diante de cada pessoa e situação tem se mostrado uma habilidade crucial. O estilo que prevalecia até certo tempo era o líder autoritário, onde era de costume impor medo nos subordinados, em vez de estabelecer respeito; assim, por falta de conhecimento de seus direitos e também por medo, as pessoas obedeciam caladas e, por muitas vezes, adoeciam e o relacionamento líder e subordinado era horrível. 
Hoje, com o avanço das tecnologias, as pessoas tem acesso à informações em um tempo muito rápido, na palma de sua mão e não se submetem mais a esse tipo de tratamento. Por sua vez, as pessoas nos cargos de liderança também passaram a reconhecer que certas atitudes não eram necessárias para alcançar os objetivos impostos pela organização e começaram a aperfeiçoar seus métodos e ferramentas de gestão, conhecendo melhor os perfis de seus subordinados de forma a tratá-los conforme seus perfis e situações adversas e criar um ambiente de trabalho menos estressante e mais descontraído, além de manter o respeito. 
Em outras palavras é uma nova liderança, um novo modo de liderar e buscar resultados onde busca-se ser líder ao invés de “chefe”.
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